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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO – Objetivo: O presente estudo teve por objetivo verificar a 
eficácia do treinamento de habilidades fonológicas em escolares de risco 
para dislexia. Método: Participaram do estudo 60 escolares de escola 
pública municipal, de 1ª série, de ambos os gêneros, na faixa etária de 6 a 
7 anos idade. Neste estudo, foi realizada a adaptação brasileira da pesquisa 
sobre treinamento de habilidades fonológicas composta de pré-testagem, 
intervenção e pós-testagem. Em situação de pré e pós-testagem, os escolares 
foram submetidos ao teste para a identificação precoce dos problemas de 
leitura e aqueles que apresentaram desempenho inferior a 51% das provas 
do teste foram divididos em GI: 19 escolares submetidos ao treinamento 
de habilidades fonológicas; e em GII: 41 escolares não submetidos ao 
treinamento de habilidades fonológicas. Resultados: Os resultados 
revelaram diferenças estatisticamente significantes, evidenciando que dos 
19 escolares submetidos ao treinamento de habilidades fonológicas, 16 
apresentaram melhor desempenho em situação de pós-testagem. Apenas 
3 escolares não responderam à intervenção proposta, sendo submetidos 
à avaliação interdisciplinar. Conclusão: A melhora das habilidades 
fonológicas e de leitura em situação de pós-testagem em relação à pré-
testagem comprova a eficácia do treinamento de habilidades fonológicas 
em escolares de risco para dislexia.

UNITERMOS: Dislexia. Transtornos da Linguagem. Transtornos do 
Desenvolvimento da Linguagem. Leitura.
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INTRODUÇÃO
A relação entre as habilidades de leitura e 

o processamento fonológico da informação tem 
sido amplamente descrita na literatura. Existe 
um consenso entre os pesquisadores de que 
a habilidade fonológica é importante para a 
aquisição da leitura e que, para a maioria dos 
indivíduos com atraso em leitura ou dislexia, 
alterações nessa habilidade, como discrimi-
nação e percepção dos sons, são geralmente 
identificadas1-3.

A dislexia é caracterizada como um dis-
túrbio específico de aprendizagem de ori-
gem neurológica, na qual a criança encontra 
dificuldade com a fluência correta na leitura 
e com a habilidade de decodificação e sole-
tração, resultante tipicamente de um déficit 
no componente fonológico da linguagem 
inesperado em relação a outras habilidades 
cognitivas e a práticas educativas4.

Os principais sinais da dislexia podem ser 
evidenciados durante o desenvolvimento da 
criança, e, segundo alguns autores5,6, estes 
sinais se referem a: fala ininteligível; imaturi-
dade fonológica; redução de léxico; dificuldade 
em aprender o nome das letras ou os sons do 
alfabeto; dificuldade para entender instruções, 
compreender a fala ou material lido; dificuldade 
para lembrar números, letras em sequência, 
questões e direções; dificuldade para lembrar 
sentenças ou estórias; atraso de fala; confusão 
direita-esquerda, embaixo, em cima, frente-
atrás (palavras-conceitos) e dificuldade em 
processar sons das palavras e história familial 
positiva de problemas de fala, linguagem e 
desenvolvimento da leitura. 

Estudos apontam para a necessidade de rea-
lização de programas de treinamento fonológico 
precocemente em escolares, em fase pré-escolar 
ou nos dois primeiros anos de alfabetização, que 
apresentam desempenho abaixo do esperado 
se comparado ao seu grupo-classe nos fatores 
preditivos para o bom desempenho em leitura, 
como: conhecimento do alfabeto, nomeação 
automática rápida, repetição de não-palavras 
e habilidades de consciência fonológica. Es-

tes escolares são denominados na literatura 
internacional como escolares de risco para a 
dislexia7-10.

Os programas de treinamento com a base 
fonológica têm por objetivo verificar se, após 
a realização de programas específicos com as 
habilidades cognitivo-linguísticas alteradas, 
os escolares apresentam melhora na aprendi-
zagem da leitura ou se permanecem com as 
defasagens em tais habilidades, o que significa 
que os escolares apresentam realmente uma 
desordem de origem genética-neurológica que 
compromete a aquisição e o desenvolvimento 
de habilidades perceptivas e linguísticas e 
que, por isto, devem ser submetidos a avalia-
ções interdisciplinares para a investigação do 
quadro de dislexia7.

Assim sendo, a importância para a prática 
clínica e educacional destes estudos é o fato de 
que a falta de resposta ao treinamento fonoló-
gico precoce com os sinais da dislexia pode ser 
considerada um critério para o diagnóstico da 
dislexia7,10-12.

Diante do exposto, este estudo tem por objetivo 
verificar a eficácia do treinamento de habilidades 
fonológicas em escolares de risco para dislexia.

MÉTODO
Este estudo foi aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da Faculdade de Filosofia e 
Ciências da Universidade Estadual Paulista – 
CEP/FFC/UNESP, sob o protocolo nº 3348/2008. 

Participam deste estudo 60 escolares de 1a 
série do ensino público fundamental municipal, 
de ambos os gêneros, e na faixa etária entre 6 
anos e 11 meses a 7 anos e 3 meses (Tabela 1).

Tabela 1 - Distribuição dos escolares da 1ª série 
submetidos à avaliação para a identificação dos 

sinais de dislexia segundo gênero.

Grupos Masculino Feminino

N (%) N (%)

I   9 (47,4%) 10 (52,6%)

II 23 (56,1%) 18 (43,9%)
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Como critério de exclusão, foi considerado 
a presença de deficiência sensorial, motora 
ou cognitiva descrita em prontuário escolar e 
como critério de inclusão, assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido, au-
sência de queixa auditiva ou visual, presença 
de deficiência sensorial, motora ou cognitiva 
descritas nos prontuários escolares dos parti-
cipantes deste estudo. 

Neste estudo, foi realizada a adaptação 
brasileira da pesquisa sobre treinamento de 
habilidades fonológicas composta de pré-
testagem, intervenção e pós-testagem descritas 
na pesquisa sobre treinamento de habilidades 
fonológicas e conhecimento de letra-som em 
crianças de risco para dislexia7. Em situação de 
pré e pós-testagem, os escolares foram subme-
tidos ao teste para a identificação precoce dos 
problemas de leitura. 

Inicialmente, todos os escolares deste 
estudo foram submetidos aos seguintes pro-
cedimentos:

•	 Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido – conforme resolução do 
Conselho Nacional de Saúde CNS 
196/96, previamente ao início do es-
tudo, os pais ou responsáveis pelos 
escolares selecionados assinaram o 
Termo de Consentimento autorizando 
a aplicação dos procedimentos deste 
estudo;

•	 Teste para identificação precoce dos 
problemas de leitura – Foi realizada 
a adaptação brasileira de sete pro-
vas para identificação precoce dos 
problemas de leitura baseadas na 
descrição da pesquisa original que 
oferece suporte teórico para a rea-
lização deste estudo. As provas que 
compõem o Teste estão descritas a 
seguir e foram normalizadas para 
população de escolares brasileiros 
em estudo anterior13.

1.	 Conhecimento do alfabeto: foi apre-
sentado ao escolar o alfabeto para que 
identificasse o nome da letra e o valor 

sonoro de cada letra apresentada. 
2.	 Consciência fonológica: composta por 

subtestes de produção de rima, identi-
ficação de rima, segmentação silábica, 
produção de palavras a partir do fonema 
dado, síntese fonêmica, análise fonêmica 
e identificação de som inicial.

2.1.	Produção de rima: foram apresen-
tadas ao escolar 20 palavras audi-
tivamente e solicitado que dissesse 
uma palavra que terminasse com o 
mesmo som.

2.2.	Identificação de rima: foram apre-
sentados ao escolar 20 grupos de 
três em três palavras auditivamente 
e solicitado que identificasse as pala-
vras que terminassem com o mesmo 
som.

2.3.	Segmentação silábica: foram apre-
sentadas ao escolar 21 palavras au-
ditivamente (dissílabas, trissílabas 
e quadrissílabas) e solicitado que 
separasse as palavras por silabas.

2.4	 Produção de palavras a partir do 
fonema dado: foram apresentados 
ao escolar os sons do alfabeto e soli-
citado que dissesse uma palavra que 
começasse com o mesmo som.

2.5.	Síntese fonêmica: foram apresenta-
das ao escolar 21 palavras auditiva-
mente separadas por sons e solicita-
do que dissesse a palavra formada.

2.6.	Análise fonêmica: foram apresen-
tadas ao escolar 21 palavras audi-
tivamente e solicitado que dissesse 
os sons de cada letra das palavras 
apresentada.

2.7.	 Identificação de som inicial: foram 
apresentadas ao escolar 21 palavras 
auditivamente e solicitado que dis-
sesse o som inicial da primeira letra 
de cada palavra apresentada.

3.	 Memória de trabalho: foram apresen-
tadas ao escolar 24 pseudopalavras 
auditivamente e solicitado que repe-
tisse como havia entendido.
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4.	 Velocidade de acesso à informação 
fonológica: foram apresentadas ao 
escolar sete sequências intercaladas 
de desenhos coloridos (carro, bola, 
pato, casa e chave) e solicitado que 
realizasse a nomeação rápida.

5.	 Atenção visual: foram apresentadas 
ao escolar 10 figuras coloridas e so-
licitado que identificasse entre duas 
palavras a que correspondia às figu-
ras.

6.	 Leitura de palavras e pseudopala-
vras: foram apresentadas ao escolar 
40 palavras visualmente (20 palavras 
e 20 pseudopalavras) e solicitado que 
realizasse a leitura em voz alta.

7.	 Compreensão de frases a partir de 
figuras apresentadas: foram apresen-
tadas ao escolar 20 frases incompletas 
com figuras ilustrativas e solicitado 
que observasse as figuras e comple-
tasse as frases.

A aplicação deste procedimento durou, em 
média, 50 minutos e foi realizada individual-
mente em uma única sessão, durante o horário 
de aula dos escolares, com a anuência e au-
torização da professora e da direção da escola 
em que foi realizado o estudo para retirada 
dos escolares da sala de aula para aplicação 
do procedimento em local apropriado, cedido 
pela escola. 

O material linguístico utilizado para a ela-
boração das provas descritas foi retirado de 
um banco de palavras de livros didáticos de 
1ª a 4ª séries, utilizados na rede municipal de 
ensino de Marília, SP. As palavras utilizadas 
para a elaboração das provas seguem as re-
gras de decodificação do português brasileiro, 
tanto para palavras como para pseudopalavras: 
a) regra de correspondência grafofonêmica 
independente do contexto e b) regra de cor-
respondência grafofonêmica dependente do 
contexto14. 

Entretanto, levou-se em consideração para 
a elaboração das provas, a seleção de palavras 
de alta frequência presentes em todos os livros 

de 1ª a 4ª séries, para que o estímulo linguístico 
não interferisse no desempenho do escolar, 
com base em critérios psicolinguísticos de 
adaptação para a Língua Portuguesa.

A caracterização do desempenho dos 60 
escolares deste estudo no Teste para identi-
ficação precoce dos problemas de leitura está 
descrita na Tabela 2. 

Os dados descritos na Tabela 2 apresentam 
os resultados de todos os participantes deste 
estudo, conforme demonstrado na apresentação 
dos dados após tratamento estatístico. Isto se fez 
necessário, pois os escolares que apresentaram 
desempenho inferior a 51% do valor máximo, 
em pelo menos quatro provas do teste para iden-
tificação precoce dos problemas de leitura em 
relação (conhecimento do alfabeto, consciência 
fonológica, nomeação rápida e leitura de palavras 
e pseudopalavras) em relação ao grupo-classe, 
foram considerados de risco para dislexia. Assim, 
a Tabela 2 apresenta a média e o valor máximo 
que foram considerados como ponte de corte para 
inclusão dos escolares de risco para a dislexia. 

Dentre os 60 (100%) escolares submetidos ao 
Teste para identificação precoce dos problemas 
de leitura, 19 (31,7%) apresentaram desempe-
nho inferior. A partir deste achado, os escolares 
foram divididos em dois grupos: 

•	 Grupo I (GI): composto por 19 escolares 
submetidos ao programa de treinamen-
to de habilidades fonológicas, sendo 
47,4% do gênero masculino e 52,6% do 
gênero feminino.

•	 Grupo II (GII): composto por 41 es-
colares não submetidos ao programa 
de treinamento de habilidades fono-
lógicas, sendo 56,1% do gênero mas-
culino e 43,9% do gênero feminino.  

A partir da distribuição dos escolares em 
dois grupos, foi realizada a aplicação do proce-
dimento de intervenção com os escolares distri-
buídos em duplas e trios. Tal como a avaliação 
utilizada anteriormente neste estudo, foram 
adaptadas estratégias para o treinamento de 
habilidades fonológicas a partir da descrição 
da pesquisa original7.
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O programa de treinamento de habilidades 
fonológicas utilizado neste estudo foi composto 
por dez atividades trabalhadas em 18 sessões 
de 50 minutos de duração, realizadas em duas 
sessões semanais na escola de origem das 
crianças, com duração total de 10 semanas. 
As atividades desenvolvidas no programa de 
treinamento estão descritas a seguir:

1.	 Reconhecimento do alfabeto fonê-
mico: foi apresentado o alfabeto para 
os escolares identificarem o nome da 
letra e o valor sonoro de cada letra 
apresentada;

2.	 Identificação de palavras dentro de 
uma frase: foram apresentadas sete 
frases afirmativas auditivamente para 
que os escolares dividissem a frase em 
palavras, marcando-as por palmas;

3.	 Identificação e manipulação de sílabas 
na palavra: foram apresentadas duas pa-
lavras auditivamente para identificação de 
sílabas iguais e, logo após, solicitado aos 
escolares manipulação de segmentação 
silábica para a formação de novas palavras 
em posição inicial, medial e final. Em cada 
sessão, foram fornecidas seis palavras;

Tabela 2 - Distribuição da média, desvio padrão, valor mínimo, valor máximo, mediana e valor de p do 
desempenho obtido pelos escolares em cada prova do teste para identificação precoce dos problemas de leitura.

Provas Média Desvio-padrão Mínimo Máximo Mediana Valor de p

CA pré O 20,70 2,85 10,00 23,00 21,00
< 0,001*

CA pré E 22,38 1,70 11,00 23,00 23,00

PR pré O 5,43 5,22 0,00 18,00 4,00
< 0,001*

PR pré E 16,07 5,24 1,00 20,00 20,00

I R pré O 11,20 6,81 0,00 21,00 14,00
< 0,001*

I R pré E 18,17 3,06 5,00 21,00 20,00

SS pré O 19,87 1,99 12,00 21,00 21,00
< 0,001*

SS pré E 20,90 0,44 18,00 21,00 21,00

PPpré O 16,30 5,09 0,00 21,00 18,00
< 0,001*

PPpré E 20,08 1,76 14,00 21,00 21,00

SF pré O 1,32 2,33 0,00 10,00 0,00
< 0,001*

SF pré E 14,48 8,24 0,00 21,00 21,00

AF pré O 1,42 2,25 0,00 11,00 0,00
< 0,001*

AF pré E 14,78 8,59 0,00 21,00 21,00

ISI pré O 4,70 5,67 0,00 21,00 3,00
< 0,001*

ISI pré E 16,95 7,07 0,00 21,00 21,00

MT pré O 19,97 3,30 8,00 25,00 21,00
< 0,001*

MT pré E 22,50 2,20 15,00 24,00 24,00

AV pré O 9,47 1,24 2,00 10,00 10,00
0,003*

AV pré E 9,92 0,42 7,00 10,00 10,00

L  pré O 25,85 14,58 0,00 40,00 33,00
< 0,001*

L  pré E 35,13 8,93 2,00 40,00 40,00

CF pré O 16,93 3,96 0,00 20,00 18,00
< 0,001*

CF pré E 19,22 1,20 16,00 20,00 20,00
Legenda: CA: conhecimento do alfabeto, PR: produção de rima, IR: identificação de rima, SS: segmentação silábica, PP: produção 
de palavras a partir do fonema dado, SF: síntese fonêmica, AF: análise fonêmica; ISI: identificação de som inicial, MT: memória de 
trabalho; NR: nomeação rápida; AV: atenção visual, L: leitura, CF: compreensão de frases, Pré: Pré-testagem.
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4.	 Síntese fonêmica: foram apresentadas 
sete palavras auditivamente separadas 
por sons para que os escolares identifi-
cassem as palavras;

5.	 Rima: foi solicitado aos escolares pa-
lavras que terminassem com o mesmo 
som e identificação de figuras que 
rimem em sua nomeação;

6.	 Identificação e discriminação de fo-
nemas: foi apresentado auditivamente 
um fonema e solicitado aos escolares 
que mencionassem uma palavra que 
começasse com este som. Depois, foram 
apresentadas oralmente sete palavras 
e questionado se têm o fonema-alvo 
naquelas palavras. Os fonemas foram 
apresentados seguindo a ordem de 
aquisição e desenvolvimento do siste-
ma fonológico; 

7.	 Segmentação de fonemas: foi apre-
sentada aos escolares uma palavra 
oralmente e solicitado que dissessem 
todos os fonemas desta. Nesta fase 
do programa, foram utilizadas fichas 
coloridas para auxiliar os escolares a 
segmentar os sons das palavras au-
ditivamente apresentadas. Em cada 
sessão, foram fornecidas sete palavras;

8.	 Subtração de fonemas: foram apresen-
tadas aos escolares seis palavras para 
que retirassem o fonema final; e, em 
seguida, foram apresentadas seis pa-
lavras para que os mesmos retirassem 
o fonema inicial.

9.	 Substituição de fonemas: foi apre-
sentada aos escolares uma palavra 
oralmente e solicitado que os mesmos 
retirassem o fonema inicial e o substi-
tuísse por outro, formando assim uma 
nova palavra. Em cada sessão, foram 
fornecidas sete palavras;

10.	Transposição de fonemas: foi solicitado 
aos escolares que falassem os fonemas 
das palavras em ordem inversa da 
apresentada, para assim formar novas 
palavras. Em cada sessão, foram forne-
cidas seis palavras;

Após o término do treinamento de habilida-
des fonológicas, os escolares do GI e GII foram 
submetidos novamente à aplicação do Teste 
para identificação precoce dos problemas de 
leitura, a fim de verificar se os sinais da dislexia 
identificados no GI se extinguiram ou se perma-
neceram presentes nesta população. Levando 
em consideração que os escolares do GII não 
foram submetidos ao programa de treinamento, 
mas continuaram em situação de aprendizagem 
escolar, os mesmos foram submetidos a nova 
aplicação do procedimento de avaliação, justa-
mente para verificar a eficácia do treinamento 
e da escolarização dos escolares do GI.  

Ressalta-se que, em atenção aos aspectos 
éticos em pesquisa com seres humanos, os 
escolares de risco para dislexia identificados 
neste estudo e submetidos ao programa de 
treinamento, quando finalizado o tempo pre-
visto para o treinamento, foram encaminhados 
para diagnóstico interdisciplinar e tratamento 
fonoaudiológico na instituição em que o estudo 
foi realizado, se as habilidades avaliadas na 
primeira testagem não tivessem melhorado em 
situação de pós-testagem. 

Para a análise estatística foi utilizado o Teste 
de Mann-Whitney, com o objetivo de verificar 
possíveis diferenças entre grupos considerados 
em situação de pré-testagem, treinamento e 
pós-testagem. Outro método de análise esta-
tística utilizado foi a aplicação do Teste dos 
Postos Sinalizados de Wilcoxon, com o objetivo 
de verificar possíveis diferenças entre os dois 
momentos, pré e pós-testagem, considerados 
na avaliação do grupo. O nível de significância 
adotado para a aplicação dos testes estatísticos 
foi de 5%. A análise dos dados foi realizada 
utilizando o programa SPSS (Statistical Package 
for Social Sciences), em sua versão 13.0.

RESULTADOS
A Tabela 3 apresenta a distribuição da 

média, desvio padrão e valor de p do de-
sempenho obtido pelo GI e GII no Teste para 
identificação precoce dos problemas de leitu-
ra em situação de pré e pós-testagem. Com-
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parando-se os dois momentos de avaliação 
por meio do Teste dos Postos Sinalizados de 
Wilcoxon, pode-se observar que os escolares 
do GI submetidos ao programa de treinamen-
to de habilidade fonológicas apresentaram 
diferenças estatisticamente significantes em 
todos os subtestes do protocolo, demonstran-
do que o programa foi eficaz para o domínio 
de habilidades fonológicas e leitura.

Os escolares do GI submetidos ao treina-
mento fonológico no protocolo de identifi-

cação precoce dos problemas de leitura em 
situação de pré-testagem obtiveram melhor 
desempenho apenas nas atividades de seg-
mentação silábica (SS), atenção visual (AV) e 
compreensão de frases (CF), enquanto que o 
GII, nessa mesma situação, obteve o melhor 
desempenho nas atividades de conhecimento 
do alfabeto (CA), segmentação silábica (SS), 
produção de palavras a partir do fonema dado 
(PP), memória de trabalho (MT) e atenção 
visual (AV).

Tabela 3 - Distribuição da média, desvio padrão, mediana e valor de p do desempenho obtido dos escolares do 
GI e GII em situação de pré e pós-testagem.

GI Média Desvio-padrão Valor de p GII Média Desvio-padrão Valor de p

C.A. pré 17,47 5,25
< 0,001*

C.A. pré 21,66 1,49
0,017*

C.A. pós 21,05 4,97 C.A. pós 22,27 2,00

P.R. pré 2,11 2,96
< 0,001*

P.R. pré 6,93 5,37
< 0,001*

P.R. pós 11,58 5,71 P.R. pós 11,68 3,95

I. R. pré 5,68 6,34
< 0,001*

I. R. pré 13,61 5,25
< 0,001*

I.R. pós 15,11 3,32 I.R. pós 16,93 3,31

S.S. pré 18,37 2,59
0,001*

S.S. pré 20,56 1,12
0,138

S.S. pós 20,58 0,84 S.S. pós 20,88 0,40

P.P. pré 12,26 5,89
< 0,001*

P.P. pré 18,17 3,35
0,029*

P.P. pós 18,79 4,38 P.P. pós 19,29 2,02

S.F. pré 0,68 1,92
< 0,001*

S.F. pré 1,61 2,47
< 0,001*

S.F. pós 9,53 6,55 S.F. pós 4,10 4,36

A.F. pré 0,53 1,31
< 0,001*

A.F. pré 1,83 2,48
0,752

A.F. pós 13,26 7,09 A.F. pós 2,83 5,47

I.S.I. pré 1,11 3,00
< 0,001*

I.S.I. pré 6,37 5,86
0,935

I.S.I. pós 19,21 3,68 I.S.I. pós 6,24 4,95

M.T. pré 17,68 3,90
0,005*

M.T. pré 21,02 2,37
0,022*

M.T. pós 20,16 2,50 M.T. pós 22,05 2,04

A.V. pré 8,68 1,89
0,021*

A.V. pré 9,83 0,50
0,038*

A.V. pós 9,47 1,31 A.V. pós 10,00 0,00

L  pré 8,37 11,06
< 0,001*

L  pré 33,95 6,79
0,021*

L pós 25,05 12,40 L pós 35,56 5,03

C.F. pré 15,63 4,75
0,030*

C.F. pré 17,54 3,44
0,070

C.F. pós 18,11 1,24 C.F. pós 18,51 1,95
Legenda: CA: conhecimento do alfabeto, PR: produção de rima, IR: identificação de rima, SS: segmentação silábica, PP: produção 
de palavras a partir do fonema dado, SF: síntese fonêmica, AF: análise fonêmica; ISI: identificação de som inicial, NR: nomeação 
rápida, AV: atenção visual, L: leitura, CF: compreensão de frases; Pré: Pré-testagem; Pós: Pós-testagem. 
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Na situação de pós-testagem, os escolares 
do GI obtiveram melhor desempenho em to-
das as atividades propostas, principalmente 
no conhecimento do alfabeto (CA), produção 
de rima (PR), segmentação silábica (SS), 
produção de palavras a partir do fonema 
dado (PP) e identificação de som inicial (ISI), 
enquanto que os escolares do GII mantive-
ram o desempenho em todas as atividades 
propostas.

Na Tabela 4, pode-se observar que os es-
colares do GI em situação de pré-testagem 
apresentaram menor tempo de nomeação 
rápida de figuras do que o GII, e que este tem-
po diminuiu na pós-testagem. Apesar de não 
haver diferença estatisticamente significante, 
esse dado demonstra que o programa favore-
ceu a fusão rápida de estímulos em sucessão, 
exigida tanto em tarefas de nomeação rápida 
como em leitura.

Dentre os 19 (100%) escolares submetidos 
ao programa de treinamento de habilidades 
fonológicas, apenas 3 (15,8%) continuaram 
apresentando valor mínimo inferior a 51% 
em 4 provas do Protocolo para a identificação 
precoce dos problemas de leitura em relação 
ao grupo-classe em situação de pós-testagem. 
Esses escolares foram encaminhados para ava-
liação interdisciplinar composta por avaliação 
neurológica e neuropsicológica no Centro de 
Estudos da Educação e Saúde – CEES/FFC/
UNESP, tendo sido constatado o diagnóstico 
de dislexia em apenas um escolar, os outros 
dois escolares não compareceram à avaliação. 
Depois do diagnóstico interdisciplinar, essa 

criança permaneceu no CEES para início de 
intervenção fonoaudiológica. 

DISCUSSÃO
O programa de treinamento de habilidades 

fonológicas adaptado neste estudo enfocou 
atenção, discriminação e memória auditiva de 
forma direta em todas as sessões, proporcio-
nando aos escolares melhor e maior atenção à 
base fonológica do sistema de escrita da Lín-
gua Portuguesa. Assim, tanto os escolares com 
sinais de dislexia como os escolares sem estes 
sinais apresentaram melhora nas habilidades 
fonológicas, apontando para a necessidade 
de uma reflexão sobre a metodologia de al-
fabetização utilizada em situação de sala de 
aula, uma vez que as habilidades de atenção, 
discriminação e percepção dos sons trabalha-
dos neste programa proporcionaram aumento 
na sensibilidade e na percepção fonológica, 
refletindo também na melhora do tempo de 
realização da leitura. Esses achados foram 
descritos também por autores internacionais 
em seus estudos7,8,11,15.

Neste sentido, mostrou-se o quanto essen-
cial são as instruções formais que explicitem 
as regras de manipulação dos sons da fala na 
escrita alfabética (relações fonema–grafema) 
para a aprendizagem da leitura10-16, visto que 
são condições necessárias que envolvem o 
diagnóstico da dislexia.

Dentre os 19 escolares considerados de 
risco para a dislexia, apenas 3 escolares apre-
sentaram desempenho inferior a 51% do valor 
máximo em pelo menos 4 provas do Teste para 

Tabela 4 - Distribuição da média, desvio padrão, valor mínimo, valor máximo e valor de p do desempenho dos 
escolares do GI e GII em situação de pré e pós-testagem no subteste de nomeação rápida de figuras (NR).

Grupos Provas Média Desvio padrão Mínimo Máximo Valor de p

GI NR_pré 39,95 4,12 30,00 47,00
0,003

NR_pós 38,16 5,07 27,00 48,00

GII NR_pré 42,80 3,91 34,00 51,00
< 0,001

NR_pós 41,08 3,36 34,00 46,00
Legenda: NR: Nomeação Rápida; Pré: Pré-testagem; Pós: Pós-testagem.
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identificação precoce dos problemas de leitura 
em situação de pós-testagem. Sendo assim, 16 
escolares apresentaram apenas falhas no pro-
cesso de alfabetização e não o quadro de dis-
lexia. Esses achados evidenciam que os sinais 
descritos na literatura nacional e internacional 

sofrem interferência direta da metodologia de 
ensino, o que justifica o fato de se utilizar pro-
gramas de intervenção com base fonológica 
para identificar e intervir precocemente nos 
sinais da dislexia e, dessa forma, diminuir o 
número de encaminhamentos desnecessários 
para a realização de diagnóstico6,7,10,18.

Apenas um escolar deste estudo que não 
respondeu ao treinamento fonológico apre-
sentou atraso cognitivo limítrofe em avaliação 
neuropsicológica, isto nos leva a considerar 
duas hipóteses, a primeira se refere à impor-
tância de levarmos em consideração não ape-
nas a testagem neuropsicológica realizada, 
que embora seja fundamental, pois a inter-
pretação de seus resultados, o contexto étnico 
e cultural, o nível educacional e a motivação 
podem gerar desempenho artificialmente 
baixo em alguns subtestes, refletindo em um 
coeficiente intelectual rebaixado, e a segunda, 
o fato do rebaixamento leve ou limítrofe ser 
detectado em escolares em idade e seriação 
mais avançadas, quando o escolar começa a 
falhar em decorrência de maior exigência de 
armazenamento e recuperação de memória, 
resultando em fracasso escolar decorrente 
do aumento de conteúdo escolar, descrito na 
literatura18-21.

Desse modo, o treinamento da habilidade 
fonológica em escolares de risco para a disle-
xia apresenta-se com instrumento de auxílio 
ao diagnóstico de uma condição determinada 
genética e neurologicamente, como a disle-
xia, uma vez que o fracasso da criança de 
risco a este tipo de treinamento é um critério 
diagnóstico para a dislexia, isto ocorreu com 
apenas uma criança deste estudo, que após 

não responder ao treinamento proposto foi 
identificada a dislexia em situação de avalia-
ção interdisciplinar22.

Estes achados apontam para o fato de que 
quanto menor for a instrução na base fonoló-
gica para a aprendizagem da leitura, maior 
será o risco de os fonoaudiólogos identificarem 
erroneamente uma criança como sendo dislé-
xica, e na presença do diagnóstico, essa possa 
receber atendimento precoce por profissionais 
capacitados.

CONCLUSÃO
A realização do programa de treinamento 

das habilidades fonológicas foi eficaz para 
os escolares de risco para dislexia, o que foi 
comprovado pela melhora das habilidades 
fonológicas e de leitura em situação de pós-
testagem em relação à pré-testagem.

A comparação entre os dados de pré e pós-
testagem do teste de identificação precoce nos 
problemas de leitura evidenciou a importância 
da realização de um trabalho que enfoque as 
habilidades fonológicas no âmbito educacio-
nal, visto que isso auxiliaria os escolares em 
situação de alfabetização a desenvolverem as 
habilidades cognitivo-linguísticas necessárias 
para a aprendizagem da base alfabética do 
sistema de escrita do português brasileiro.  

Portanto, somente por meio dessa instrução 
formal pode-se garantir que os escolares que 
não apresentarem aprendizagem do mecanis-
mo de relação letra-som sejam eletivos para o 
diagnóstico da dislexia e a distinção entre o mau 
leitor e o leitor disléxico poderia ser finalmente 
reconhecida entre os profissionais que atuam no 
diagnóstico e na intervenção dos problemas de 
aprendizagem. 

AGRADECIMENTOS
Ao CNPq, pela concessão de bolsa de ini-

ciação científica à primeira autora e da bolsa 
produtividade em pesquisa à segunda autora.



Fadini CC & Capellini SA

Rev. Psicopedagogia 2011; 28(85): 3-13

12

REFERÊNCIAS
1.		  Wolf M, O’Rourke GA, Gidney C, Lovett M, 

Cirino P, Morris R. The second deficit: an 
investigation of the independence of pho-
nological and naming-speed deficits in de-
velopmental dyslexia. Read Writ Interd J. 
2002;15:43-72.

2.		  Vukovic RK, Wilson AM, Nash KK. Naming 
speed deficits in adults with reading disabi-
lities: a test of the double-deficit hypothesis. 
J Learn Disabil. 2006;37:440-50.

3.		  Tressoldi PE, Vio C, Iozzino R. Efficacy of 
an intervention to improve fluency in 
children with development dyslexia in 
a regular orthography. J Learn Disabil. 
2006;40(3):203-9.

4.		  Lyon GR, Shaywitz SE, Shaywitz BA. Defi-
ning dyslexia, comorbidity, teachers’ know-
ledge of language and reading a definition 
of dyslexia. Ann Dyslexia. 2003;53:11-4.

5.		  Denckla MB. Clinical syndromes in lear-
ning disabilities: a cause for “splitting” and 
“lumping”. J Learn Disabil. 1972;5:26-33.

6.		  Etchepareborda MC. La intevencíón en 
los transtornos disléxicos: entrenamiento 
de la conciencia fonológica. Rev Neurol. 
2002;36:13-9.

7.		  Schneider W, Roth E, Ennemoser M. Trai-
ning phonological skills and letter knowled-
ge in children at risk for dyslexia: a com-
parison of three kindergarten intervention 
programs. J Educ Psy. 2002;92(2):284-95.

8.		  Elbro C, Petersen DK. Long-term effects 
of phoneme awareness and setter sound 
training: an intervention study with chil-
dren at risk for dyslexia. J Educ Psyc. 2004; 
6(4):660-70.

9.		  Vaughn S, Linan-Thompson S, Mathes PG, 
Cirino PT, Carlson CD, Pollard-Durodola 
SD, et al. Effectiveness of Spanish interven-

SUMMARY
Phonological skills training in students at risk for dyslexia

Purpose: The present study aimed to verify the effectiveness of a 
phonological skills training in students at risk for dyslexia. Methods: A 
total of 60 students of a municipal public school participated in the study, 
from 1st grade, both genders, ranging from 6 to 7 years old. In this study 
the Brazilian adaptation of the research was accomplished on training of 
phonological skills composed of pre-testing, intervention and post-testing. 
In pre-test situation and post-testing, the students were submitted to the 
test for the early identification of reading problems and those that presented 
performance inferior to 51% of the tests were divided into GI: 19 students 
submitted to the phonological skills training; and into GII: 41 students 
not submitted to the phonological skills training. Results: The results 
revealed statistically significant differences, evidencing that out of the 
19 students submitted to the training of phonological skills, 16 presented 
better performance in situation of post-testing. Only 3 students did not 
respond to the proposed intervention, being submitted to interdisciplinary 
evaluation. Conclusion: The improvement of the phonological skills and 
of reading in situation of post-testing in relation to the pre-testing proves 
the effectiveness of the phonological skills training in students at risk for 
dyslexia.

KEY WORDS: Dyslexia. Language Disorders. Language Development 
Disorders. Reading.



Treinamento de habilidades fonológicas em escolares de risco para dislexia

Rev. Psicopedagogia 2011; 28(85): 3-13

13

Artigo recebido: 15/12/2010

Aprovado: 8/2/2011

Trabalho realizado na Faculdade de Filosofia e 

Ciências da Universidade Estadual Paulista-FFC/

UNESP, Marília, SP, Brasil.  

tion for first-grade English language lear-
ners at risk for reading difficulties. J Learn 
Disabil. 2006;39(1):56-73.

10.		 López-Escribano C, Beltrán JA. Early pre-
dictors of reading in three groups of na-
tive Spanish speakers: Spaniards, Gyp-
sies, and Latin Americans. Span J Psychol. 
2009;12:84-95.

11.		 Broom YM, Doctor EA. Developmental pho-
nological dyslexia: a case study of the effi-
cacy of a remediation program. Cognit Neu-
ropsychol. 1995;12(7):725-66.

12.		 López-Escribano C. Contribuciones de la 
neurociencia al diagnóstico y tratamiento 
educativo de la dislexia del desarrollo. Rev 
Neurol. 2007;44(3):173-6.

13.		 Capellini SA, Sampaio MN, Fukuda MTM, 
Oliveira AM, Fadini CC, Martins MA. Pro-
tocolo de identificação precoce dos proble-
mas de leitura: estudo preliminar com es-
colares de 1º ano escolar. Rev Psicopedag. 
2009;26(81):367-75.

14.		 Scliar-Cabral L. Princípios do sistema al-
fabético do português do Brasil. São 
Paulo:Contexto;2003.

15.		 Simmons DC, Coyne MD, McDonagh S, 
Harn BA, Kame’enui EJ. Indexing response 
to intervention: a longitudinal study of re-
ading risk from kindergarten through third 
grade. J Learn Disabil. 2008;41(2):158-73. 

16.		 Cardoso RKOA, Capellini SA. Eficácia do 
programa de intervenção com a consciência 

fonológica em escolares com risco para a dis-
lexia. Rev Psicopedag. 2009;26(81):367-75. 

17.		 Capellini SA, Sampaio MN, Kawata KHS, 
Padula NAMR, Santos LCA, Lorencetti MD, 
et al. Eficácia terapêutica do programa de 
remediação fonológica em escolares com 
dislexia do desenvolvimento. Rev CEFAC. 
2010;12(1):27-39.

18.		 Bighetti e Dias. Intervenção em habilidades 
metafonológicas em estudantes do ensino 
fundamental e desenvolvimento de leitura. 
Psicologia em Revista. 2009;15(3):140-58.

19	.	 Harn BA, Linan-Thompson S, Roberts G. 
Intensifying instruction: does additional 
instructional time make a difference for the 
most at-risk first graders? J Learn Disabil. 
2008;41(2):115-25.

20.		 Fletcher JM, Coulter WA, Reschly DJ, Vau-
ghn S. Alternative approaches to the defi-
nition and identification of learning disa-
bilities: some questions and answers. An 
Dyslexia. 2004;54(2):304-31.

21.		 Zorzi J, Capellini SA. Dislexia e outros dis-
túrbios da leitura e escrita: letras desafiando 
a aprendizagem. São José dos Campos:Pulso 
Editorial;2009.

22.		 Simmons DC, Kame’enui EJ, Harn B, Coyne 
MD, Stoolmiller M, Santoro LE, et al. Attri-
butes of effective and efficient kindergar-
ten reading intervention: an examination of 
instructional time and design of instruction 
specificity. J Learn Disabil. 2007;40:331-47.

Fonte de auxílio: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq.




